Anexo n.º 5 - Grelha de observação dos desenhos livres ao longo de nove meses – Catarina (4 anos)
	    Critérios 

Desenhos 
	Cores (variadas ou não)
	Formas (círculos, quadrados, rectângulos, triângulos, cruzes, x’s, formas irregulares e formas complexas (mandália ou radiais)
	Linhas (horizontais, verticais, circulares, zigue-zagues, curvas e espirais)
	Etapas segundo Luquet e Lowenfeld e Brittain (observações)
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Setembro
	2 cores (azul e cor de rosa).

	Não verificado.
	Espirais e linhas curvas.
	Realismo fortuito - os traços foram desenhados ao acaso, sem intenção aparente.
Garatujas desordenadas - os traços variam em comprimento e direcção e estão desenhados ao acaso, sem ordem.

	[image: image2.jpg]



Outubro
	3 cores (cor de laranja, cinzento e azul).
	Círculos e formas irregulares. 
	Linhas horizontais, circulares e curvas.
	Realismo fortuito - a criança ainda não revela qualquer intenção antes de começar a desenhar e traça apenas linhas ao acaso. 
Garatujas desordenadas - os traços variam em todos os aspectos e não existe qualquer intenção.
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Novembro
	5 cores (amarelo, roxo, vermelho, verde, azul).
	 Círculos, formas irregulares e radiais (círculo com linhas à volta).
	Linhas circulares, verticais e horizontais. 
	 Realismo falhado - devido aos traços que estão cada vez mais perfeitos e do radial, que se assemelha a um sol, mostrando que a criança teve alguma intenção em desenhar algo real. 
Garatujas com nome - a criança teve a intenção de desenhar um sol e os traços são mais controlados. 
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Dezembro
	6 cores (cor de rosa, verde, preto, castanho, amarelo e cor de laranja).
	Não verificado.
	Linhas curvas.
	Realismo fortuito - os traços desenhados não têm significado.
Garatujas controladas - devido aos movimentos que parecem estar mais controlados e ao número extenso de cores utilizado.
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Janeiro
	5 cores (cinzento, verde, azul, cor de laranja e roxo).
	Rectângulo. 
	Linhas curvas e verticais.
	Realismo falhado - a criança tinha uma intenção ao desenhar estas linhas, que representam as enguias que viu numa visita de estudo.
Garatujas com nome - devido ao desejo da criança querer identificar aquilo que desenhou.
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Fevereiro
	6 cores (vermelho, azul, verde, castanho, amarelo e cor de rosa).
	Não verificado. 
	Linhas horizontais e verticais.
	Realismo falhado - parece uma tentativa falhada de representar algum objecto ou um animal.

Garatujas controladas - o desenho representa movimentos variados com muitos desenhos e uma intenção de representar algo do seu quotidiano. 
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Março
	4 cores (azul claro, azul escuro, castanho e amarelo).
	Círculos e formas irregulares. 
	Linhas verticais e curvas.
	Realismo fortuito - devido à falta de intenção e das linhas que, apesar de se notar algum controlo, não representam nada real.
Garatujas controladas - existe uma certa ordem nas formas desenhadas e os limites da folha são respeitados. 
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Abril
	4 cores (roxo, azul escuro, azul claro e verde).
	Círculos, rectângulo, radiais e formas irregulares. 
	Linhas circulares, curvas e horizontais.
	 Realismo falhado - existe a intenção de representar algo real, mas faltam pormenores nas figuras desenhadas.
Fase pré-esquemática – visto estar presente a representação da figura humana, mesmo ainda primitiva.
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Maio
	2 cores (azul e cor de laranja).
	Radiais e formas irregulares.
	Linhas circulares, curvas, horizontais e verticais. 
	Realismo falhado - com muitos indícios de incapacidade sintética, pois as figuras humanas, apesar de estarem reconhecíveis e já terem alguns pormenores que antes não tinham, ainda carecem de alguns elementos para chegarem perto do real. Além disso, a orientação das personagens na folha também não está certo e a desproporção dos vários elementos do corpo também são visíveis. 
Fase pré-esquemática - as linhas evoluem cada vez mais para formar um objecto, neste caso, uma pessoa, do quotidiano da criança. 
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